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COMUNIDADE BOM PASTOR


“Não ardia o nosso coração?” 

Essas belas palavras foram ditas por uns discípulos de Jesus conhecidos como "discípulos de Emaús". Vamos encontrar esses discípulos no Evangelho de Lucas quando caminhavam saindo de Jerusalém onde viram Jesus morrer. Iam lamentando certos de que Jesus havia morrido como um qualquer e, sendo assim,  todas as suas esperanças estavam mortas - assim como Jesus. Tal era a dor dos seus corações que nem perceberam que um desconhecido tinha se aproximado deles e ia conversando sobre passagens das Escrituras que se referiam à missão de Jesus. 

E assim seguiam! Com um deserto em seus corações e pelos caminhos do deserto, pelas areias quentes daquela região da Palestina, pois era por ali que se percorriam as distâncias entre as cidades. Caminhavam tão cabisbaixos e chorosos que não perceberam que o rosto do desconhecido que se aproximara deles era o de Jesus - Vivo, Real, Ressuscitado. 

Chegando ao momento presente, vemos que os discípulos de Jesus agora somos nós...  Não estaremos também caminhando com Jesus ao lado, sem O reconhecermos? Se nos colocarmos no lugar daqueles discípulos, será que teríamos visto Jesus? E nos reportando à nossa caminhada diária, será que temos reconhecido Jesus presente nas circunstâncias penosas da nossa vida? Será que percebemos Jesus ao nosso lado, nos ouvindo e falando,

quando temos que atravessar as areias quentes dos desertos levados pelos problemas que, em algumas ocasiões, tanto nos afligem e atordoam?

São Lucas diz no seu Evangelho (24,16) que os olhos dos discípulos estavam como que vendados. Algumas vezes ficamos assim por causa da dor que sentimos, não é verdade?  Seja qual for o motivo, doença, perdas, "cansaço da vida"... Era esse cansaço que abalava as forças dos discípulos de Emaús. Era esse estado de alma que algumas vezes nos invade e oprime, diante de circunstâncias que não podemos mudar. Era isso que os fazia caminhar cabisbaixos, desorientados e desalentados...    

O que acontecia no coração daqueles homens?  A decepção com Jesus!... Onde estavam as promessas que Jesus tinha feito, onde estava aquela "vida em abundância" que Ele dizia ter trazido? Tudo perdido, inclusive o tempo que eles lhe tinham dedicado (quem sabe, assim  pensavam...).

Se olharmos mais fundo essa situação podemos ver, por um lado, que o sofrimento era causado pelo julgamento que faziam de Jesus - Ele os tinha enganado, não era quem dizia ser. Por outro lado, como conseqüência do julgamento, sentindo-se vítimas, traídos, remoíam os próprios sentimentos com o olhar fixo em si mesmos, lamentando o tempo perdido. E como isso cega!... E como isso pode acontecer conosco, também!

Se consentirmos em viver assim, estamos alimentando a tristeza que deve ser afastada, pois assim diz o Senhor no seu cuidado conosco: "Afasta a tristeza para longe de ti" (Eclo 30,24). Porque é na que alegria do Senhor que está a nossa força (cf. Neemias 8,10). Os discípulos permaneceram na tristeza até o momento em que foram se alimentar e Jesus partiu o pão para servi-los. Ao verem Jesus servindo, reconheceram o Mestre Amado que julgavam morto. E perceberam que as palavras que Jesus lhes dizia queimavam seus corações: "Não ardia o nosso coração enquanto Ele nos falava pelo caminho?". 

Aqui encontramos Jesus nos dando grandiosa lição para sermos verdadeiros discípulos: servir os irmãos. Provavelmente Jesus foi servi-los, foi socorrer aqueles discípulos que não O viram depois da Ressurreição e sabia que eles O estavam julgando e condenando em seus corações. Jesus foi até eles libertá-los. Foi ensiná-los a olhar ao redor (mesmo que a dor esteja nos sufocando é isso que Ele nos ensina fazer); foi ajudá-los a se livrar do julgamento aos irmãos e principalmente foi ensiná-los a jamais duvidar das palavras de Deus - que queimam os nossos corações e as nossas ervas daninhas. Quando as ouvimos! A Palavra, ouvida no coração, queima as ervas da dúvida que teimam em sufocar a nossa fé, minar as nossas forças e até nos adoecer.  

Jesus continua ensinando a eles e a nós que não veio ser servido e sim servir (cf. Mat 20,28). Mesmo com fome, depois daquela longa caminhada a pé, não se serviu primeiro e sim a eles, como fez na ultima ceia, repartindo o pão e o vinho entre todos - dando a eles e a nós, a Sua própria vida. 

Eles não reconheceram Jesus nem no rosto nem na voz... Seus corações estavam cheios de si mesmos, dos seus próprios problemas. Quantas vezes acontece assim conosco! Quantas vezes, como aqueles discípulos, deixamos de ouvir e ver Jesus. Mas Ele está sempre ao nosso lado, tanto para nos socorrer nas horas em que estamos fracos, quanto para se mostrar fraco na face daquele que precisa ser servido, acolhido, compreendido, abraçado fraternalmente, amado!... 

Vamos pedir ao Espírito Santo que nos dê a graça de amar a Palavra do Senhor a ponto de poder ouvi-Lo, acolhê-Lo e de ver a Sua face iluminada ou sofrida no rosto de cada irmão e irmã - na travessia que fazemos juntos pelos caminhos deste mundo. 
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